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RESUMO 

O teiú, Tupinambis merianae, é um lagarto Teiidae comum na América do Sul, e 

conhecido por apresentar um ciclo anual de atividade bastante marcante. Reprodução e 

forrageio ocorrem nos meses quentes do ano e, com o inicio dos meses mais frios, os animais 

param de se alimentar, escondem-se em tocas escavadas no solo e hibernam de 4-5 meses 

consecutivos, em temperaturas médias por volta de 17°C. Considerando que durante a 

dormência sazonal o teiú permanece por um longo período sem se alimentar e que o epitélio 

do intestino pode responder à ausência/presença de nutrientes luminais através de ajustes 

morfológicos e funcionais importantes, no presente trabalho nós analisamos as alterações 

histomorfológicas do intestino delgado do lagarto teiú, T. merianae, em função do jejum 

sazonal e não sazonal, bem como em resposta à ingestão do alimento. Para tanto, 

acompanhamos as alterações dos parâmetros estudados em três grupos experimentais: G1, 

animais amostrados logo após a saída da dormência e antes (i.e., após o jejum sazonal) e após 

a primeira alimentação pós-dormência; G2, antes e após a segunda alimentação pós-

dormência; e G3, grupo submetido a um jejum extra de 60 dias após o despertar da 

dormência. Foram analisados cortes de cada amostra de tecido, sendo que em cada corte 

foram realizadas as seguintes medidas morfométricas: altura de vilosidades, espessura da 

camada muscular, perímetro do intestino e contagem de células caliciformes por vilosidade. 

Nossos resultados indicam a ocorrência de uma atrofia da mucosa intestinal em resposta ao 

jejum suplementar (60 dias) e um aumento desta em resposta a alimentação (para todos os 

grupos). Houve também uma diminuição do perímetro intestinal com o jejum suplementar (60 

dias) e uma diminuição do número de células caliciformes em animais em jejum. Também 

durante o jejum, o epitélio intestinal assumiu uma conformação pseudoestratificada. Durante a 

dormência há um aumento da espessura da tunica muscularis, a qual sofre uma redução após 

a alimentação. No geral, as alterações morfohistológicas observadas no intestino delgado de 

T. merianae são congruentes com a variação sazonal e não-sazonal na ingestão do alimento. 

Este equilíbrio entre demanda e resposta, muito provavelmente, confere importantes 

benefícios de ordem energética.   



1. INTRODUÇÃO 

Entre os verterbrados, muitas espécies experimentam um período sazonal de redução da 

taxa metabólica, o qual pode estender-se por muitos meses (Schmidt-Nielsen, 2002; Pough et 

al., 2008). Exemplos desta depressão metabólica sazonal, comumente referida como 

hibernação ou estivação, encontram-se bem documentados tanto em endotérmicos, como aves 

(Dawson et al., 1983) e mamíferos (Carey, 1990; Heldmaier et al, 2004), como em 

ectotérmicos, incluindo anfíbios (Cramp et al., 2005; Secor, 2005A) e répteis (Abe, 1995). Nos 

répteis, em especial, a dormência sazonal assume importância por permitir a sobrevivência 

durante períodos em que a baixa disponibilidade de alimento e/ou condições climáticas 

adversas sejam impeditivas da atividade (Webb & Shine, 1997). 

Por exemplo, no caso de Tupinambis merianae, popularmente conhecido como lagarto 

teiú, os animais permanecem ativos durante os meses quentes do ano, verão, primavera e parte 

do outono, mas entram em hibernação durante o inverno (Abe, 1995; Klein et al., 2006). 

Nesta estação, os animais buscam abrigo em tocas escavadas no solo nas quais permanecem, 

sem se alimentar, por um período de 3 a 4 meses, em geral até o início da primavera 

subseqüente (Abe, 1995). 

A dormência sazonal de T. merianae envolve uma série de ajustes morfológicos, 

comportamentais e fisiológicos ocorrendo de maneira orquestrada. Durante a hibernação, a 

taxa metabólica do teiú é severamente diminuída e torna-se bastante insensível a variações da 

temperatura (i.e., Q10 é diminuído) (Abe, 1995; Milsom et al., 2008). Isto é associado a 

alterações no comportamento termorregulatório (Milsom et al., 2008) e a  ajustes na cascata 

de transporte dos gases respiratórios (Andrade et al., 2004) e no uso de substratos metabólicos 

(de Souza et al., 2004). 

O trato intestinal dos vertebrados possui uma alta flexibilidade fenotípica sendo capaz 

de responder rapidamente às variações no influxo de alimento (Clench, 1995; Lignot et al., 

2005; Secor, 2000, 2001, 2005; Cramp, 2005). Por exemplo, em algumas espécies de 

serpentes que alimentam-se de presas relativamente grandes após longos períodos de jejum, o 

trato gastro-intestinal experimenta modificações morfológicas e funcionais drásticas 

caracterizadas pela atrofia e hipertrofia dos órgãos associados em resposta à ausência ou 

presença de alimento, respectivamente (Starck & Beese, 2001; 2002). Como a manutenção do 

intestino em niveis funcionais tem um alto custo energético, que pode chegar a 20-30% do 

metabolismo basal (Starck, 2005) a capacidade de modulação da atividade deste órgão pode 



ser vital para que os animais consigam manter a homeostase energética durante períodos em 

que não haja influxo de energia, como observado durante o jejum sazonal experimentado por 

T. merianae durante a hibernação. Se por um lado, uma possível atrofia do sistema 

gastrointestinal durante o período de dormência pode auferir uma economia de energia, por 

outro, quando do despertar do animal e retomada da alimentação, o trato intestinal necessitará 

de um maior investimento energético para a sua re-organização. Ou seja, dentro deste 

raciocínio, a primeira alimentação pós-dormência possivelmente demanda uma reestruturação 

do aparato gastrointestinal mais marcante do que aquela observada nos episódios alimentares 

subseqüentes. 

Desta forma, o objetivo do presente estudo foi acompanhar as possíveis alterações do 

intestino delgado do lagarto teiú, T. merianae, em resposta ao jejum sazonal de longa duração, 

ao jejum com duração relativamente curta observado durante o período de atividade e também 

avaliar, partindo destas condições de jejum, o grau de re-organização morfológica do intestino 

em resposta a ingestão de alimento. Para tanto, nós analisamos diversos parâmetros 

histomorfometricos do epitélio intestinal de jovens de T. merianae antes e após a primeira e 

segunda alimentação após o despertar da dormência sazonal. Os animais amostrados antes e 

após a primeira alimentação pós-dormência forneceram informações sobre as possíveis 

alterações associadas ao jejum sazonal e a retomada da alimentação. Os animais amostrados 

antes e após a segunda alimentação forneceram informações sobre as respostas à ingestão 

regular de alimentos seguindo-se a períodos de jejum de curta duração. Finalmente, para 

investigar se o despertar, per se, poderia desencadear alguma resposta histomorfometrica do 

intestino indepedente da ingestão do alimento, um terceiro grupo de animais foi submetido a 

um período de jejum suplementar de 60 dias após o despertar da dormência e avaliado antes e 

após a ingestão de sua primeira alimentação. 



2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. Animais Experimentais 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso Animal – CEUA do Instituto 

de Biociências da UNESP – Campus de Rio Claro (protocolo número 010/2011). Para o 

presente experimento, foram utilizados 22 indivíduos de Tupinambis merianae, obtidos junto 

ao Laboratório de Criação de Jacarés e Fisiologia Animal, IB, UNESP, Rio Claro, SP 

(Registro IBAMA 1/35/94/1088-8), o qual mantem uma colônia destes animais em cativeiro.  

Durante o período de atividade, meses quentes do ano, os animais foram mantidos em 

caixas plásticas (120 litros), contendo cerca de 20 indivíduos por caixa. As caixas foram 

forradas com maravalha e continham tocas de madeira para abrigo dos animais. Uma lâmpada 

incandescente de 100 W suspensa no topo da caixa foi mantida ligada durante o dia (12 h) 

para permitir a termorregulação dos animais, durante a noite a temperatura foi mantida em 

torno de 25ºC (±3ºC).  Os animais foram alimentados três vezes por semana com uma mistura 

de carne e suplemento mineral e vitamínico, e tinham livre acesso à água. No início do 

período de dormência, por volta de maio, a alimentação e o tempo em que a lâmpada 

permanecia acesa foram progressivamente reduzidas, ao longo de duas semanas, até que os 

animais enterraram-se na maravalha e toda atividade alimentar e termorregulatória cessou. 

Nestas condições, a temperatura média de manutenção ficou em torno de 17ºC (±3ºC). 

Os animais experimentais foram divididos nos seguintes grupos: (G1) amostrados antes 

e após a primeira alimentação pós-dormência (n= 8); (G2) amostrados antes e após a segunda 

alimentação pós-dormência (n= 8), e; (G3) amostrados após um período suplementar de 60 

dias de jejum após o despertar da dormência, também amostrados antes e após a primeira 

alimentação (n= 6). 

Cada grupo experimental foi sub-dividido em dois sub-grupos, “alimentados” e 

“jejum”, sendo que os animais do grupo alimentados receberam quantidades controladas de 

alimento (pescoço de frango moído) após 30 horas do momento da alimentação, o qual 

corresponde ao pico da atividade metabólica pós-prandial (KLEIN et al., 2006). Os animais, 

tanto em jejum quanto alimentados, foram pesados e sacrificados por decapitação. 

2.2. Histologia 

Após o sacrifício, foram coletadas amostras do intestino delgado médio de cada 

indivíduo, que foram pesados e fixados em Bouin por 48h, tamponados em tampão fosfato e 

mantidos em álcool 70% até o momento da inclusão. Os tecidos foram incluídos em paraplast 

MECKORMICS® e cortados em micrótomo. 



 Cada amostra de tecido foi cortada em micrótomo Leica RM2145 com espessura de 5 

m. Os cortes foram aderidos a lâminas de vidro previamente revestidas por uma solução de 

Albumina. Após a adesão dos cortes, as lâminas ficaram pelo menos 24h em estufa a 37°C. 

Os cortes foram submetidos às seguintes técnicas histoquímicas de coloração: 

Hematoxilina-Eosina (rotina): esta técnica é composta dos reagentes Hematoxilina, 

que possui características basófilas e cora o núcleo celular de azul, e Eosina, que possui 

características acidófilas e cora o citoplasma da célula de rosa. Os cortes foram 

desparafinados e hidratados, corados com hematoxilina (5-15 min), lavados em água corrente 

(10 min) e corados com eosina (1-10 min). Em seguida, os cortes foram lavados, desidratados 

em álcool 70%, diafanizados e montados em bálsamo do Canadá (Adaptado de JUNQUEIRA 

& JUNQUEIRA, 1983). 

Ácido Periódico de Schiff (PAS): o ácido periódico quando atua nos polissacarídeos, 

oxida-os, dando lugar à formação de aldeídos, os quais podem ser detectados pelo reativo de 

Schiff. Os cortes foram corados na solução do Ácido Periódico 0,4% por 5 minutos, lavados 

em água destilada e colocados no reagente de Schiff (15 min no escuro). Em seguida, o 

material foi lavado em água destilada (3 min), água corrente (10 minutos) e montado em 

bálsamo do Canadá (Adaptado de JUNQUEIRA & JUNQUEIRA, 1983). 

Após a coloração do material a partir das técnicas histoquímicas listadas e a montagem 

em bálsamo do Canadá, o material foi fotografado com auxílio de um microscópio Leica CM 

2000. 

2.3. Morfometria 

Analisamos seis cortes para cada amostra. As medidas histomorfométricas realizadas 

para cada segmento intestinal através da técnica de Hematoxilina-Eosina foram: altura da 

vilosidade (da camada muscular ao topo da vilosidade), espessura da camada muscular (tunica 

muscularis) e circunferência do intestino. Foram medidas 10 vilosidades intestinais (ou 

quantas forem possíveis) escolhidas aleatoriamente. Além disso, foram feitas medições de 10 

regiões distintas da camada muscular, em corte transversal, as quais foram escolhidas de 

forma aleatória. Através da técnica de PAS, foi contado o número de células caliciformes de 

cinco vilosidades escolhidas de forma aleatória. A partir da obtenção destes dados, 

calculamos o número médio de células caliciformes por vilosidade. Todas as medidas foram 

feitas com o auxilio do software ImageJ ® versão 1.44. 



2.4. Análise Estatística 

As análises estatísticas foram feitas com auxílio do programa SigmaPlot® 11.0. Foi aplicado o 

teste de normalidade Shapiro-Wilk e, para a detecção de possíveis diferenças em cada 

parâmetro avaliado entre os diferentes grupos de tratamento, foi utilizada uma análise de 

variância para um fator (ONE WAY ANOVA). Nos casos em que houve significancia 

estatistica, os dados foram analisados pela aplicação do teste post-hoc de Bonferroni. Quando 

os dados não se conformaram às premissas de normalidade e/ou igualdade de variâncias, 

utilizamos o teste de Kruskal-Wallis, com a aplicação do teste post-hoc de Dunn. 

As diferenças foram consideradas significativas quando P  0,05. 



3. RESULTADOS 

3.1. Massa intestinal e Massa corpórea 

Não houve diferenças na massa dos animais entre nenhum dos grupos experimentais 

(Tabela I). Por outro lado, a massa do intestino delgado dos animais alimentados aumentou 

significativamente quando comparada à massa intestinal dos animais em jejum em todos os 

grupos experimentais (Tabela I, Figuras 1 e 2). 

Tabela I
Valores de massa intestinal (MI) e massa corporal (MC) para teiús Tupinambis 
merianae em jejum e alimentados. 
 Jejum 

G1 G2 G3 
MI (g) 0,3009 ± 0,1480 d 0,3999 ± 0,1107 e 0,3085 ± 0,1421 f

MC (g) 24,413 ± 0,15 27,217 ± 8,91 21,660 ± 3,99 
 Alimentado 

G1 G2 G3 
MI (g) 0,5119 ± 0,0800 a 0,7196 ± 0,2477 b 0,5505 ± 0,1023 c

MC (g) 25,245 ± 4,78 32,815 ± 7,84 24,210 ± 3,81 
Valores expressos como média ± desvio padrão. a 
alimentado; e (ANOVA-one way, post-hoc Bonferroni; Kruskal-
Wallis, post-hoc Dunn; p  0,05). 

Figura 1 - Peso dos indivíduos (g)

Jejum

Alimentado



3.2. Descrição do Epitélio Intestinal 

As características morfológicas do intestino delgado de Tupinambis merianae estão 

apresentadas na Figura 3A e 3B e Figura 4. O epitélio do intestino médio é do tipo colunar 

simples, formado por células caliciformes e enterócitos. As vilosidades intestinais são 

recobertas por este epitélio e repousam sobre a submucosa. O interior da vilosidade é 

preenchido por fibras musculares lisas e tecido conjuntivo, que juntos formam a lâmina 

própria do intestino delgado. Separando a lâmina própria da submucosa, pode-se observar a 

camada muscular da mucosa, um conjunto de fibras musculares lisas. Abaixo da submucosa 

pode-se observar uma camada muscular interna e uma camada muscular longitudinal externa. 

A camada serosa, que normalmente recobre a superfície externa do intestino, ficou mal 

preservada neste material. 

Nos animais em jejum, pode se notar um epitélio pseudoestratificado (Figura 4) na base 

das vilosidades, ao invés do epitélio simples, morfologia normal esperada para o intestino. 

Figura 2 - Peso do intestino (g)

Jejum

Alimentado



Figura 4 – Cortes do intestino 
alimentado G1; B = alimentado
Técnica PAS. 

Figura 3 – Corte da porção m
médio. Chave = vilosidade; P
muscular interna; ME = muscu
submucosa; LP = lâmina própr

delgado médio de teiús Tupinambis merianae em aum
o G2; C = alimentado G3; D = jejum G1; E = jejum G

média do intestino delgado de teiú Tupinambis meri
Ponta da seta = célula caliciforme; NE = núcleo do
ular externa; ML = fibra muscular lisa; MM = muscul
ria (tecido mal preservado devido à fixação).  Técnica 

mento médio. A = 
G2; F = jejum G3. 

ianae em aumento 
o enterócito; MI = 
lar da mucosa; S = 
PAS.



3.3. Altura das vilosidades intestinais 

As alturas médias das vilosidades intestinais de T. merianae são apresentadas na Tabela 

II e na Figura 5. No jejum, houve diferença significativa de G1 quando comparado a G2 e 

G3, sendo G1 o grupo com a menor média de altura de vilosidades (P  0,001). A altura das 

vilosidades sofreu um aumento significativo como resposta à alimentação nos grupos G2 e G3 

(P  0,001) quando comparados à G1. 

Tabela II 
Valores de altura de vilosidade (AV), espessura da camada muscular (EM), perímetro do 
tubo intestinal (PI) e número de células caliciformes por vilosidade (CC) para teiús 
Tupinambis merianae em jejum e alimentados. 

Jejum 
G1 G2 G3 

AV (μm) 490,1 ± 78,9 c 587,1 ± 102,9 a, f 577,7 ± 41,2 b

EM (μm) 236,2 ± 7,9 d 212,7 ± 9,2 e 207,0 ± 38,8 f

PI (μm) 921,4 ± 179,6 c 950,8 ± 332,7 c 640,1 ± 166,4 a, b. f

CC 51,1 ± 9,5 d 44,5 ± 6,1 e 41,4 ± 3,1 
Alimentado 
G1 G2 G3 

AV (μm) 548,6 ± 52,7 e 692,8 ± 46,6 f 721,1 ± 111,7 c, d

EM (μm) 176,8 ± 24,6 a, e, f 248,3 ± 39,7 b, d, f 284,7 ± 36,9 c, d, e

PI (μm) 926,2 ± 207,5 f 882,8 ± 44,5 928,2 ± 120,5 c, d

CC 66,2 ± 9,2 a, e, f 56,6 ± 12,5 b, d, f 39,1 ± 14,7 d, e

Valores expressos como média ± desvio padrão. a 
alimentado; e (ANOVA-one way; Kruskal-Wallis, post-hoc Dunn; p 

 0,05).

Figura 5 - Altura das vilosidades (μm)

Jejum

Alimentado



3.4. Espessura da tunica muscularis

As médias de espessura da Tunica muscularis podem ser observadas na Figura 6. Houve 

diminuição da espessura da camada muscular do intestino dos animais em jejum (G1 jejum = 

236,2 μm ± 7,9; G2 jejum = 207,0 μm ± 38,8; G3 jejum = 248,3 μm ± 39,7), porém sem 

significância estatística (P = 0,077). No entanto, os grupos alimentados tiveram um aumento 

significativo da espessura da camada muscular (P  0,001), sendo a espessura da tunica

menor no grupo G1 alimentado (212,7 μm ± 9,2) e maior no G3 alimentado (284,7 μm ± 

36,9). 

Todos os grupos (G1, G2 e G3) apresentam diferenças significativas na espessura da 

camada muscular entre jejum e alimentação (P = <0,001). 

3.5. Perímetro do tubo intestinal 

As médias de perímetro intestinal podem ser observadas na Figura 7. As diferenças nos 

valores médios do perímetro do tubo intestinal entre os grupos de tratamento G1 jejum (921,4 

μm ± 179,6) e G2 jejum (950,8 μm ± 332,7), quando comparados ao grupo G3 jejum (640,1 

μm ± 166,4), foram maiores do que o esperado por acaso (P = <0,001). Pode-se notar que o 

perímetro médio do intestino do grupo G3 jejum é menor do que dos outros grupos em jejum. 

Não houve significância estatística quando comparados os perímetros dos grupos G1 jejum e 

G2 jejum. 

Figura 6 - Espessura da camada muscular (μm)

Jejum

Alimentado



Nos animais alimentados, houve diferença significativa de perímetro do tubo intestinal 

entre os grupos G1 alimentado (926,2 μm ± 207,5) e G3 alimentado (928,2 μm ± 120,5) para 

o grupo G2 alimentado (882,8 μm ± 44,5) (P = 0,006). 

Quando comparados entre si, tanto os subgrupos G1 jejum (921,4 μm ± 179,6) e G1 

alimentado (926,2 μm ± 207,5) quanto os subgrupos G2 jejum (950,8 μm ± 332,7) e G2 

alimentado (882,8 μm ± 44,5), não há diferenças significantes. Porém, quando comparados os 

subgrupos G3 jejum (640,1 μm ± 166,4) e G3 alimentado (928,2 μm ± 120,5), estes 

apresentam diferença significativa (P = <0,001) no perímetro do intestino. 

3.6. Contagem de células caliciformes 

O número médio de células caliciformes por vilosidade sofreu uma diminuição tanto nos 

animais em jejum quanto nos alimentados (Figura 8), porém, só há significância estatística na 

diferença de quantidade de células caliciformes nos grupos alimentados (P  0,001). 

Tanto os subgrupos G1 jejum (51,1 células por vilosidade* ± 9,5) e G1 alimentado (66,2 

cpv* ± 9,2) quanto os subgrupos G2 jejum (44,5 cpv* ± 6,1) e G2 alimentado (56,6 cpv* ± 

12,5), apresentaram diferenças significativas na quantidade de células caliciformes entre os 

tratamentos jejum e alimentado (P < 0,001), enquanto não houve diferenças significativas 

entre os tratamentos do grupo G3 (jejum = 41,4 cpv* ± 3,1; alimentado = 39,1 cvp* ± 14,7) (P 

= 0,552). 
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4. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

A estrutura morfológica do intestino delgado do lagarto Tupinambis merianae tem grande 

semelhança à estrutura intestinal de mamíferos (LEAKE, L.D., 1975; WHEATER et al., 

1982; PANIAGUA, R. & NISTAL, M., 1983; JUNQUEIRA E CARNEIRO, 2004; 

KÜHNEL, W., 2005; JUNQUEIRA, 2005; ROSS E PAWLINA, 2006). Observamos que o 

epitélio da base das vilosidades tem uma conformação pseudoestratificada nos animais em 

jejum de todos os grupos. O mesmo resultado foi observado por Stark & Beese (2001), Lignot 

et al (2005), Lignot et al (2009a) em cobras píton. Os autores acreditam que, assim como o 

epitéilo da bexiga urinária de mamíferos, o epitélio da mucosa intestinal combina a 

características de um epitélio de transição com o surgimento de um epitélio 

pseudoestratificado.  

Embora a massa corpórea dos teiús não tenha variado significativamente entre os grupos 

experimentais, a massa do intestino dos animais após a alimentação sofreu um aumento 

significativo em todos os grupos. Este aumento pós-prandial da massa do intestino esta 

associado ao intumescimento das células da mucosa intestinal, a partir da condição pseudo 

estratificada comentada acima, devido ao aumento da pressão sanguínea e linfática na lâmina 

própria do intestino, além da deposição de lipídeos (CAREY, 1995; STARCK, 1996; 

DURNEL-ERB et al., 2001; STARCK e BEESE, 2002; SECOR, 2005). O intestino sofre um 

aumento do peso após a alimentação devido ao crescimento da mucosa intestinal. O aumento 

da mucosa intestinal pode ocorrer por hiperplasia ou por inchaço, no entanto, neste estudo não 

foram feitos testes para determinar a causa do crescimento da mucosa intestinal. Este padrão 

de variação da massa intestinal associado à ingestão do alimento é comumente encontrado em 

outros grupos de vertebrados (CAREY, 1995; STARCK, 1996; DURNEL-ERB et al., 2001; 

STARCK e BEESE, 2002; SECOR, 2005). 

Como foi demonstrado em mamíferos por Carey (1990; 1995), a atrofia do intestino 

durante a hibernação está principalmente relacionada com a diminuição da altura dos vilos, e 

consequentemente, diminuição da mucosa intestinal. Esta mesma resposta foi observada para 

T. merianae após o jejum sazonal e ao jejum prolongado de 60 dias (G3) e pode representar 

um importante ajuste em termos energéticos. Seguindo-se a ingestão do alimento, todos os 

animais, independente do tratamento, apresentaram um aumento considerável das vilosidades 

(de até 22,5%) que ocorreu de forma bastante rápida (ca. 30 h pós-prandial). Este aumento das 

vilosidades coincide com o pico do aumento metabólico pós-prandial observado em T. 



merianae, porém, sua contribuição para o custo total da digestão é provavelmente baixo como 

sugerido por Starck e Beese (2001). O aumento das vilosidades em T. merianae teve 

magnitude menor do que aquele observado em outros répteis de alimentação infrequente, 

como serpentes por exemplo (  ). Esta diferença talvez esteja relacionada à biologia alimentar 

de T. merianae, o qual pode ser considerado um forrageador bastante oportunista que ingere 

itens alimentares com relativa frequência quando ativos.  Desta forma, em termos energéticos, 

talvez não seja vantajoso para os teiús exibirem uma resposta intestinal tão profunda em 

resposta à variação a tomada de alimento como àquela observada em animais de alimentação 

infrequente (ver Starck e Beese,2001; Lignot et al, 2005; Cramp et al, 2005; Secor, 2001).   

A camada muscular do intestino delgado dos teiús em jejum do grupo G1 foi 

significativamente mais espessa do que observado após a alimentação. Embora esta alteração 

não tenha sido observada em serpentes (LIGNOT et al., 2005; STARCK e BEESE, 2001; 

STARCK e BEESE, 2002), Cramp et al (2005) reporta uma resposta similar em rãs durante a 

estivação. Tanto para as rãs (Cramp et al., 2005) quanto para os teiús, a alteração da camada 

muscular parece estar relacionada à redução do tamanho do epitélio intestinal (observado 

durante o período de inatividade), o que resulta em um rearranjo da musculatura intestinal 

para um estado mais compacto.  

Nos demais grupos, a espessura da muscular foi significativamente aumentada após a 

alimentação sugerindo a ocorrência de ajustes na camada muscular em resposta ao primeiro 

evento alimentar pós-dormência (G2) e mesmo em resposta ao despertar da dormência per se, 

ainda que o animal não seja alimentado (G3). No presente, o significado funcional destas 

alterações é incerto.    

Quanto aos valores de perímetro do tubo intestinal, estes apresentaram uma redução 

significativa de tamanho nos animais do grupo G3 em jejum, quando comparado aos demais 

grupos em jejum. Os grupos G1 e G2, em jejum, não apresentaram grandes diferenças no 

perímetro intestinal. Assim, os teiús parecem ser capazes de manter o perímetro intestinal 

durante todo o período de dormência, porém, havendo a persistência do jejum após o 

despertar (G3), este perímetro diminui rapidamente. É possível que a manutenção do 

perímetro intestinal seja viável durante o período de dormência quando o metabolismo 

encontra-se significativamente reduzido. Porém, após o despertar da dormência e retorno da 

taxa metabólica a níveis mais elevados, um jejum extra de 60 dias (G3) pode ter causado uma 



depleção das reservas energéticas a ponto de inviabilizar a manutenção do perímetro 

intestinal.  

A quantidade de células caliciformes por vilosidade para os teiús em jejum foi pequena e não 

diferiu entre os diferentes grupos experimentais. Após a alimentação, o número destas células 

foi consideravelmente aumentado, provavelmente devido à hiperplasia do tecido e migração 

das células das criptas intestinais para as vilosidades (JUNQUEIRA & CARNEIRO, 2004). 

Esta resposta deve estar associada ao importante papel das células caliciformes durante a 

digestão responsáveis pela produção do  mucinogênio (muco), o qual lubrifica e protege o 

epitélio intestinal contra atrito causado pela passagem do bolo alimentar e contra a ação 

enzimática (JUNQUEIRA & CARNEIRO, 2004; ROSS & PAWLINA, 2008). Por outro lado, 

a diminuição no numero das células caliciformes durante o jejum indica que a manutenção 

desse tipo de célula talvez não seja vantajosa, do ponto de vista energético, durante os 

períodos nos quais os animais não estejam se alimetando. 

Em resumo, as alterações morfohistológicas observadas no intestino delgado de T. 

merianae parecem refletir um compromisso entre a variação na demanda associada à 

alimentação e os custos de manutenção (ou regulação) do trato digestório. Este balanço inclui 

tanto uma variação de curto prazo, associada à ingestão do alimento durante o período de 

atividade, quanto uma variação circanual associada ao padrão de atividade sazonal de T. 

merianae. Enquanto a variação de natureza sazonal é mais marcante e assemelha-se àquela 

observada em outros répteis de alimentação bastante infrequente, como as serpentes, a 

variação associada à alimentação/jejum durante o período de atividade é menos acentuada e 

congruente com uma alimentação mais frequente como, de fato, observada em T. merianae.  
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